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A Cidade que queremos:

O psicólogo e ex-professor titular da PUC de Belo Horizonte, 
Antônio Fávaro Coppe, o engenheiro de Furnas aposentado,  
Antônio Cláudio Martins de Abreu, e a empresária Sirlene Fran-
co Nascimento cedem uma entrevista para o jornal O Farol e 
debatem projetos que todos nós almejamos para Lambari. Entre 
os temas abordados, destacam-se em comum o descaso dos 
órgãos públicos, a importância da revitalização dos pontos tu-
rísticos, a abundância da nossa água mineral e os planejamentos 
urbano e paisagístico que fariam tanta diferença se fossem bem 
executados. (pág. 4) 

O ativismo da ATURLAM:

A Associação de Hotéis, Pousadas e Similares, de Serviços e 
Turismo de Lambari celebra o fim do ano de 2015 já com o olho 
no futuro. A consultoria da agência ADD Turismo de Varginha e 
a parceria com o SENAC de Três Corações são duas das novas 
conquistas da ATURLAM, que planeja muitas novidades para 
todos os lambarienses e turistas em 2016. Relembre nesta edição 
alguns dos eventos que contaram com o apoio da ATURLAM 
em 2015 e tenha uma prévia sobre o que está por vir no ano que 
vem para a nossa cidade.
(pág. 5)

AMEL inova na Árvore de Natal Flutuante
 Foi um grande desafio técnico e 
financeiro, colocar uma árvore de natal 
flutuante de 20 metros no meio do Lago 
Guanabara.
 Em 2014, logo após sua inau-
guração, tivemos uma tempestade que 
causou a quebra de seu mastro principal 
e frustrou até o Papai Noel. Entretanto, 
Oswaldo Luiz de Biaso, o grande  idea-
lizador do projeto, junto com as equipes 
da Fibrav e da AMEL, não deixaram a 
peteca cair, e em menos de dois dias a 
árvore estava de pé e acesa novamente.
 Ela se tornou nossa principal 
atração turística para as festas de fim 
de ano, sendo admirada por todos os 
cidadãos e turistas de Lambari. 
 Este ano, ela ganhou um reforço 
em suas estrutura e contou com grandes 
novidades.
 Inaugurada no dia 04 de de-
zembro, às 21:00 hs, a árvore foi acesa 
quando a contagem regressiva transmi-
tida pela rádio Transmineral anunciou 
seu acendimento. O evento contou com 
carros de som na orla do lago, uma con-
centração ao lado do Cassino e centenas 
de pessoas esperando com seus celu-
lares a postos para filmar e tirar fotos 

do momento em que as luzes ficaram 
acesas. 
 O clima foi de muita descontra-
ção e festividade, o que fez com que 
todos comemorassem com fervor a vés-
pera do Natal e a despedida de 2015. 
 Em meio à crise econômica, 
instabilidade política e tragédias am-
bientais tomando conta dos noticiários 
do resto do país, Lambari provou mais 
uma vez que ainda sabe se reinventar e 
se unir para festejar o que há de melhor 

em nossas vidas: os valores e virtudes 
de amizade, família e amor simboliza-
dos pelo Natal.
 A AMEL está fazendo isto para 
todos vocês! Muitas outras novidades 
surpreenderão a todos que amam Lam-
bari no ano que vem! Vocês não perdem 
por esperar! 
 Desejamos a todos um ótimo 
Natal e um feliz Ano Novo!
 Que venha 2016!

(Foto de Joseane Astério do jornal Serra das Águas)



Escreva para O Farol:

Se você também ama Lambari e deseja colaborar com o jornal, mande 
sua coluna para:

j.o.farol@bol.com.br

Seu texto será avaliado e pode ser publicado na próxima edição.
Aproveite também para nos enviar seus anúncios, elogios, fotos, 
ilustrações, críticas e sugestões.
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Lei proibe comércio ambulante fora da feira
pela ACIL-CDL                                      
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Toda matéria assinada é de responsabilidade de seu 
autor e colaborador voluntário.

Adeus, 2015!
por Paulo Astério Guerra (diretor do Centro Cultural Vagão 98 e colunista do jornal O Farol)

  A Lei Municipal N.º 1975/2015 
promulgada no dia 02 de setembro de 
2015 “proíbe vendedor ambulante não 
residente em Lambari de comercializar 
qualquer tipo de mercadoria fora do lugar 
especificado, e dá outras providencias.” A 
ACIL-CDL, com a aprovação desta lei, 
que era uma aspiração muito antiga de 
nossa entidade, conseguiu uma grande 
vitória e fará de tudo para que a mesma 
seja cumprida na íntegra.
 Mesmo com esta aprovação, du-
rante o feriado de finados, pudemos ob-
servar que a fiscalização ainda não está 
atuando, por isto pedimos uma reunião 
com o departamento de fiscalização da 
PML, junto à Polícia Militar, para saber 
como os nossos comerciantes devem se 
comportar quando perceberem que algum 
infrator esteja burlando a lei.
 Esta foi uma das reivindicações da 

ACIL-CDL em reunião com o prefeito em 
nossa sede, no primeiro café empresarial 
de 31 de janeiro de 2013. Com a conso-
lidação dessa conquista, queremos que a 
fiscalização acompanhe tudo de perto.
 Pelo artigo 1º, o local estabele-
cido foi a feira livre, mediante licença 
e cadastro prévio na Prefeitura. O não 
cumprimento da lei pode acarretar em 
apreensão das mercadorias conforme 
legislação vigente. A ACIL-CDL sugere 
que a Prefeitura coloque placas informa-
tivas nas entradas da cidade para alertar 
os vendedores da existência da lei, para 
que não possa haver argumentação de que 
não sabiam. Agradecemos tanto a Câmara 
quanto ao Prefeito, que se sensibilizaram 
com as dificuldades pelas quais o nosso 
comércio vêm passando. Queremos que 
esta lei seja cumprida e, com certeza, isso 
é o que todos comerciantes almejam. 

 Há muito tempo não se via um 
final de ano tão arrastado como esse de 
2015. Depois de tantas decepções e no-
tícias ruins num ano só, há quem pense 
até em “impichar” o Papai Noel pelos 
pedidos não atendidos em 2015. O ano 
começou com denúncias de uma sucessão 
de casos de corrupção, que parece inter-
minável, e que já somam bilhões de Reais 
desviados dos altíssimos impostos que 
pagamos. Terminamos 2015 assistindo a 
uma “disputa política” que mais parece 
um campeonato de luta livre, totalmente 
alheia aos reais problemas do país. Ape-
sar da gravidade desses fatos, a notícia 
mais triste de 2015 foi o rompimento da 
barragem em Mariana, que provocou a 
descarga de milhões de toneladas de re-
jeitos de mineração da empresa Samarco. 
Essa tragédia teve efeitos devastadores 
sobre todo o Vale do Rio Doce, uma das 
mais importantes bacias hidrográficas do 
Brasil, e até o litoral do Espírito Santo. 
Além dos prejuízos materiais e das ir-
reparáveis perdas em vidas humanas e 
sofrimento, a tragédia da Samarco feriu 
a nossa Brasilidade, ao condenar à morte 
recursos naturais únicos, impossíveis de 
serem plenamente recuperados. A lama 
da Samarco soterrou partes importantes 
da nossa fauna, da nossa flora, da nossa 

natureza, da nossa história. O desastre da 
Samarco destruiu parte da nossa Cultura. 
Sob essa ótica, a devastação provocada 
pela Samarco só é comparável aos aci-
dentes nucleares de Chernobyl, na Rússia, 
e de Fukushima, no Japão, e à explosão 
de monumentos históricos na Síria por 
extremistas do Estado Islâmico.
 O ano de 2015 finalmente se vai, 
nos deixando essa enorme dose de tris-
teza e indignação.  E para 2016, o que 
devemos esperar? Antes de arriscar uma 
previsão, é preciso decidir o que faremos 
para que 2016 seja melhor que 2015. Não 
basta enviar cartas a Papai Noel. Melhor 
mesmo é não acreditar em Papais (ou Ma-
mães) Noéis, de qualquer espécie.
 Precisamos exercer plenamente a 
nossa cidadania, que não se limita apenas 
ao ato de votar nas eleições. A verdadeira 
cidadania só se manifesta através de rela-
ções sociais livres e independentes, que 
estimulem o diálogo, a troca de ideias e 
a criação coletiva. 
 Como diz o ditado: “Uma andori-
nha só não faz verão.”. Sem essa partici-
pação em sociedade, estamos condenados 
a permanecer como expectadores da nos-
sa história, sem qualquer influência real 
sobre o nosso futuro.
 Na programação do Centro Cultu-

ral Vagão 98 para 2016 iremos intensificar 
as ações que estimulem a interação entre 
os participantes, assim como a criação 
coletiva. O Grupo de Leitura “Trem de 
Ler”, recentemente criado por iniciati-
va das Professoras Aline Guerra e Lúcia 
Mendes, com o apoio da Livraria Estação 
Mercado do Livro, é um exemplo desse 
tipo de ação. As sessões do nosso Cineclu-
be, sempre seguidas de debates sobre os 
filmes exibidos, é outro exemplo de ação 
que iremos estimular, assim como saraus e 
debates sobre temas relevantes. Ao mesmo 
tempo, iremos reforçar as parceiras com 
as escolas e empresas da região visando 
desenvolver ações que facilitem o acesso 
de professores, estudantes e funcionários 
aos espetáculos musicais e de teatro da 
nossa programação. 
 O Vagão 98 está sempre aberto a 
todos que comunguem com esses ideais de 
desenvolvimento e valorização da nossa 
cultura. Convidamos a todos a participar 
ativamente dos nossos eventos e a contri-
buir também com ideias e propostas de 
ações em parceria. Desejamos a todos um 
Natal com muita paz e alegria e muitas 
realizações no Ano Novo.
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Você tem dificuldade para falar em público?
A ACIL-CDL LAMBARI  em parceria com o SENAC informa que promoverá 
no mês de Março de 2016 um curso sobre “A ARTE DE FALAR EM PÚBLI-
CO.” 
Somente 20 vagas. Maiores informações: entrar em contato pelos telefones:
(35)-3271-1750 / 2146

O azul tomou conta do centro da cidade!
pela AMEL

 Com a intenção de deixar nos-
sa cidade mais bonita, e para que ela 
acompanhasse o padrão de cor da árvore 
flutuante do Lago Guanabara, a AMEL 
se juntou novamente com a ATURLAM 
e a ACIL-CDL para incentivar os co-
merciantes a se aderirem à decoração 
natalina que, embora singela, quando a 
noite cai, pode-se observar o clima de 
festas que toma conta do nosso centro 
comercial.
 Mais uma vez, cabe um agrade-
cimento especial ao Thiagão da Choco-
latella, que teve uma participação im-
portantíssima nesta ação que mobilizou 
vários outros comerciantes.
 Muitos comerciantes adereça-
ram ainda mais a arvorezinha, o que 
deu um aspecto ainda mais refinado, 
embora seja ao escurecer que sua beleza 

apareça. 
 A adesão ainda não foi a espe-
rada, entretanto o progresso é notável. 
No ano passado, somente a rua do Sho-
pping participou. Neste ano, as quatro 
maiores ruas comerciais se uniram à 
ação. Quem sabe no ano que vem todos 
os comércios possam se aderir para que 
nossa cidade comece a ter um clima 
mais festivo para o Natal e o fim de ano! 
Nossa cidade ainda tem a imagem de 
cidade turística, então devemos fazer a 
nossa parte e não só ficar esperando as 
coisas acontecerem.
 As três entidades envolvidas 
agradecem aos voluntários que parti-
ciparam da divulgação e a todos os co-
merciantes que entenderão a mensagem 
e colaboraram para que isto pudesse 
acontecer.

Coreto em Festa!
pelas AMEL, ACIL-CDL e ATURLAM

    Sexta, dia 11: Luiz Paulo e Felipe
    Sábado, dia 12: Tiago Ribeiro
    Sexta, dia 18: Josias Silva e Banda
    Sábado, dia 26: Luiz Paulo e Felipe
    Sábado, dia 02: DRW Acústico
    Sexta, dia 08: Orquestra da Igreja 
Evangélica Assembléia de Deus Ma-
dureira
    Sábado, dia 09: Á Confirmar
    Sexta, dia 15: Nando
    Sábado, dia 16: Banda JARK
    Sexta, dia 22: DRW Acústico
    Sábado, dia 23: Nando
 As programações se iniciam as 
21:00 hs.
 Venha prestigiar nossos artistas 
e abrilhantar ainda mais nossos even-
tos! 

 A  AMEL, ACIL-CDL, ATUR-
LAM e a Prefeitura organizam even-
to de Natal no Coreto do Parque das 
Águas.
 No Intuito de disponibilizar 
atrações musicais de qualidade aos tu-
ristas de fim de ano e aos nossos con-
cidadãos para que possam usufruir de 
atrativos noturno com segurança e bom 
gosto, é que as três entidades mais a 
PML se juntaram e  organizaram  toda 
sexta e todo o sábado, eventos com mu-
sicas de qualidade.
 Vale ressaltar o entusiasmo do 
Thiagão da Chocolatella  que ajudou 
de forma decisiva para que os eventos 
acontecessem. 
 A programação será:

Coreto em Festa no ano passado!
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A Lambari dos Nossos Sonhos ATURLAM investe em ações para divulgar o turismo da cidade
pela Redação pela ATURLAM             

 O jornal O Farol resolveu entre-
vistar algumas pessoas  que sabidamente 
amam Lambari e ouvir diretamente delas 
idéias e projetos avançados que poderiam 
transformá-la na cidade maravilhosa do 
sul de Minas. Lambari conta com  belezas 
naturais e artificiais inigualáveis, além 
de uma água mineral saborosíssima, uma 
linda serra, cachoeiras pitorescas, hor-
to florestal e um lago que, se fosse bem 
cuidado, seria uma atração singular em 
nossa região. A população lambariense 
é formada de descendentes de italianos, 
portugueses e uma minoria de japoneses, 
espanhóis e germanos. Enfim, uma mis-
tura harmoniosa e adaptada.
 As pessoas desta cidade tem de-
monstrado visivelmente que anseiam em 
assistir o progresso do município. Um de-
sejo iminente de mudanças e uma ânsia 
muito grande de prosperidade está nos 
corações da maioria das pessoas. Lambari 
atingiu o ponto de ebulição e não supor-
ta mais esperar por mudanças. O povo 
almeja por progressos e transformações 
radicais que nos levem  ao topo do tu-
rismo nacional. Todos ambicionam por 
benfeitorias imediatas.  
             O Farol gostaria que os leitores 
sensibilizados com esta matéria colabo-
rassem com o envio de novos projetos e 
idéias que pudessem  somar  com  as que 
serão expostas aqui. 
            As entrevistas são com o psicólo-
go e ex-professor titular da PUC de Belo 
Horizonte, Antônio Fávaro Coppe, o en-
genheiro de Furnas aposentado, Antônio 
Cláudio Martins de Abreu, e a empresária 
Sirlene Franco Nascimento.
           O Farol: - Sr Antônio Coppe, o que 
o senhor faria por Lambari, a princípio, 
caso tivesse oportunidade? 
          Coppe: - Nós precisamos impul-
sionar e atrair um turismo cada vez mais 
qualificado que veja na nossa cidade um 
local de investimento e de lazer. Meu pro-
jeto inicial seria o de criar um plano urba-
nístico e paisagístico do Lago Guanabara 
tornando-o uma atração sem igual. O lago 
e o Cassino formam juntos o nosso cartão 
postal principal e deveriam ser cuidados 
com muita diligência.
        O Farol: - Quais seriam seus outros 
projetos?

       Coppe: - Acho que as autoridades 
competentes deveriam realizar um diag-
nóstico completo do potencial turístico de 
Lambari e investir arduamente neste setor. 
Afinal nossa cidade com toda sua beleza 
merece uma atenção especial. Uma tercei-
ra ação seria a de tornar o funcionamento 
do PSF conforme deveria ser.           
 O engenheiro Antônio Cláudio 
Martins de Abreu e a empresária  Sirle-
ne também apresentam excelentes idéias 
para o nosso município.
 O Farol: - Sr. Antônio Cláudio, 
mostre suas idéias para o desenvolvimen-
to de lambari.
 Cláudio: - Em primeiro lugar, eu 
faria um projeto de conservação e pre-
servação da cidade, trocaria os bancos e 
lixeiras velhas e danificadas, arrumaria 
todo o calçamento das ruas, espalharia 
lixeiras em todos os pontos principais, 
cuidaria da jardinagem tornando-a aprazí-
vel e organizada e plantaria mais árvores. 
A cidade precisa ficar bonita para atrair 
mais turistas. 
 O Farol: - A senhora acha que 
nossa cidade está bonita, Sra. Sirlene? 
Quais são suas idéias para Lambari?
 Sirlene: - A cidade necessita ur-
gentemente de uma jardinagem perfeita, 
os jardins da cidade e a praça estão feios 
e mal cuidados. Lambari precisa de mais 
flores e árvores para atrair a atenção de 
turistas e visitantes. O turismo gera ren-
da e progresso e Lambari tem potencial 
para crescer muito. Se Poços de Caldas, 
São Lourenço e outras estâncias conse-
guiram se projetar, nós também podemos.  
As autoridades deveriam contratar com 
urgência um paisagista e não descuidar do 
paisagismo urbano. Uma cidade turística 
sem paisagista é inadmissível. Também 
acabaria com o trânsito pesado que acon-
tece em quase todas as ruas de lambari, 
destruindo nossas calçadas, ruas, árvores 
e pontes. A cidade vem sendo destruída 

dia a dia por carretas pesadíssimas e nin-
guém consegue solucionar este incômodo.  
Os funcionários da prefeitura  arrumam e 
as carretas destroem centenas e centenas 
de vezes, tornando isso um trabalho árduo  
e insolúvel. A limpeza da cidade também 
precisa de uma atenção maior, nossas ruas 
se encontram sujas e com poucas lixei-
ras. Um trabalho escolar com as crianças 
deveria ser implantado, instruindo-as da 
importância de se manter a cidade limpa e 
arrumada. Certamente, estabeleceria uma 
penalidade por meio de multas para cada 
lixo jogado nas ruas. 
 Cláudio: - Mais um projeto im-
portante que faria, seria o de aproveitar 
a água mineral jogada fora pelas fontes 
do Parque das Águas. Um sistema de ca-
nalização deveria ser idealizado e a água 
desperdiçada poderia ajudar no abasteci-
mento de Lambari. Afinal, não estamos 
em tempos de desperdiçar este elemento 
tão precioso e, também, não é toda cidade 
que dispõe de água pura e natural jorrando 
com abundância. Para concluir, não hesi-
taria em investir no hospital de Lambari, 
equipando-o com instrumentos de ponta, 
ampliando o corpo clínico, investindo na 
obstetrícia, pediatria e na assistência aos 
pacientes graves. O hospital precisa ser 
valorizado pela população e autoridades,  
pois uma cidade sem assistência médica 
não é um local adequado para se residir.
         Lambarienses, o desenvolvimento 
de Lambari é o grande sonho de todos 
nós. O que estamos esperando para co-
laborar neste processo de crescimento e 
desenvolvimento?  A crise pode atrapalhar 
um pouco, mas podemos colaborar com 
a beleza da cidade comprando uma lixei-
ra e colocando-a em frente a sua casa ou 
pegando um lixo que se encontra na rua  e 
nas calçadas,  arrumando seus passeios e 
retirando os matos que estão ao seu alcan-
ce. Afinal, se curvar para pegar um lixo 
não é vergonha, a verdadeira vergonha é 
ver um turista comentando e criticando 
sobre como Lambari está suja e descui-
dada.  
 Nosso jornal tem a esperança de 
que as idéias aqui expostas sejam absor-
vidas por nossos polítcos e habitantes tor-
nando-se realidades. Vamos juntos ideali-
zar projetos e torná-los materializados.

 A ATURLAM – Associação de 
Hotéis, Pousadas e Similares, de Serviços 
e Turismo de Lambari – fechou a contra-
tação da consultoria ADD Turismo, da 
cidade de Varginha, que desenvolve pro-
jetos turísticos em diversas localidades, 
entre elas, a cidade de Santos, no litoral 
paulista.
 Dentro das ações previstas, es-
tão a reestruturação e melhoria do site 
da ATURLAM (www.guiadelambarimg.
com.br), que em breve passará a ser um 
portal completo de divulgação da cida-
de, com todos os seus pontos turísticos, 

eventos e festas. Esse portal visa ser uma 
importante vitrine para as empresas as-
sociadas, propiciando um incremento em 
suas vendas. 
 Além disso, a ADD Turismo fará 
uma maciça campanha de marketing e 
propaganda de Lambari como destino tu-
rístico, possibilitando um ganho a curto e 
médio prazo para toda a cadeia turística 
da cidade. Essa parceria não terá nenhum 
custo adicional para os associados da 
ATURLAM. Para as empresas que ainda 
não fazem parte, é mais uma excelente 
oportunidade de se associar e fazer parte 

dessa campanha. 
 A ATURLAM fechou também a 
contratação da profissional Lúcia Ferreira, 
que desenvolverá alguns importantes pro-
jetos, entre eles, o tão importante calen-
dário turístico municipal. Foi Lúcia quem 
desenvolveu todo o projeto do Festival 
Gastronômico enviado à Codemig no mês 
passado e que, devido ao seu excepcional 
trabalho, foi aprovado sem ressalvas.  
 Portanto, preparem-se, pois já po-
demos adiantar que o Festival Gastronô-
mico de 2016 contará com novidades de 
peso entre suas atrações!

ATURLAM comemora o ano de 2015 e projeta o ano de 2016
 A ATURLAM completou em 
2015 6 anos de existência. É realmente 
uma grande conquista, pois sabemos o 
quanto é difícil manter uma associação 
desse tipo, principalmente em uma cidade 
que negligencia constantemente sua iden-
tidade turística. O turismo é hoje um dos 
segmentos econômicos que mais cresce 
em todo o mundo e muitas cidades brasi-
leiras que começaram a desenvolver esse 
seguimento hoje colhem frutos gerando 

emprego, renda e obtendo receitas que 
são revertidas, em melhorias na qualidade 
de vida de seus munícipes. 
 Apesar de todo o descaso e da 
miopia geral, a ATURLAM continua em-
penhada em realizar ações que tragam 
melhorias à cadeia turística da cidade, o 
que se fortalece a cada ano que passa. 
 Poderíamos fazer muito mais se 
realmente houvesse um apoio maior. Esse 
apoio existe, mas ainda é muito pequeno 

perto do enorme potencial turístico que 
Lambari possui. 
 Temos certeza que um dia, os 
nossos governantes enxergarão o quan-
to a cidade tem a ganhar com o turismo. 
Enquanto isso, a ATURLAM continua 
desenvolvendo seus trabalhos.
 Parabenizamos a todos os lamba-
rienses, em especial aos empresários que 
lutam diariamente vencendo as dificulda-
des e desejamos um grande ano de 2016!

Algumas realizações da ATURLAM em 2015
- Apoio financeiro ao evento “7º Artesa-
nato e Cultura;

- Realização do II Encontro Ufológico 
de Lambari;

- Organização e participação de diver-
sas ações no projeto “Lambari – Cidade 
Limpa” (em parceria com AMEL / ACIL 
/ Prefeitura Municipal de Lambari);

-  Apoio ao evento “Moto Fest 2015”;

- Realização do festival “Gastronomia & 
Artes 2015”;

- Participação na recuperação do Farol da 
Ducha (em parceria com AMEL / ACIL / 
Prefeitura Municipal de Lambari);

- Realização da Campanha Natalina 
com enfeites (em parceria com AMEL e 
ACIL) e do 1º CORETO EM FESTA (em 
parceria com AMEL / ACIL / Prefeitura 
Municipal de Lambari).

Parceria com o Senac
 No dia 03 de dezembro, a dire-
toria da ATURLAM se reuniu no Hotel 
Águas Virtuosas com o gerente comercial 
do Senac de Três Corações, Felipe Araú-
jo.
 Nesse encontro, foi consolidada 
uma importante parceria entre a institui-
ção de ensino e a ATURLAM.
 A parceria terá início em 2016.
 Na próxima edição do jornal O 
Farol, serão trazidas maiores informa-
ções. 

Diretoria da ATURLAM recebe Felipe 
Araújo, do Senac de Três Corações, no 

Hotel Águas Virtuosas.



Karate: Crescimento Moral

Jiu-Jitsu em primeiro lugar!
pela FP Kito Ryu

A Manipulação Consentida
por Lúcia Mendes (mestre em Literatura pela PUC-RJ, professora da FAPAC-Lambari, coordenadora do Centro Cultural Vagão 98 e colunista do jornal O Farol.) 
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 Nos dias 22 de agosto e 13 de se-
tembro de 2015 foram realizados a Wado 
Cup (Campeonato Brasileiro de Karate 
Wado Ryu na cidade de Jaú-SP) e 4ª etapa 
do Campeonato Mineiro de Karate In-
terestilos na cidade de São Gonçalo do 
Sapucaí-MG. 
 O brilhante desempenho dos atle-
tas da Academia Tatibana Lambari de Ka-
rate levou nossa equipe a mais um grande 
resultado. Tivemos por diversas vezes o 
lugar mais alto do pódio. 
 Vale ressaltar que quatro das cinco 

etapas do Campeonato Mineiro de Karate, 
já foram realizadas, e em todas elas a Aca-
demia Tatibana de Lambari consagrou-se 
campeã, liderando o ranking mineiro da 
Federação Mineira de Karate Interestilos. 
 Com participações de vários 
atletas assistidos pelo Cras que estão se 
destacando nas competições estaduais e 
nacionais, a Academia se origulha por 
poder representar a cidade de Lambari 
em diversos campeonatos, sendo sempre 
destaque por onde passa.
 O Karate em nossa cidade tem 

sido uma modalidade marcial que está 
crescendo a cada dia e vem ajudando na 
formação de muitas crianças e adolescen-
tes. Lembrando que hoje a Academia tem 
em torno de 80 a 100 atletas de todas as 
idades. 
 A Academia Tatibana de Lambari 
tem trabalhado com seriedade, ensinando 
os princípios de disciplina, honra, ética, 
respeito e igualdade social, formando 
assim uma grande família de lutadores 
campeões. 
 Oss!

 Pim! – O toque no botão ao entrar 
em casa é imediato.  É como se, após pas-
sar o dia inteiro fora, fosse necessário pro-
longar este contato com o mundo exterior.  
Sento-me no sofá e vejo passar diante dos 
olhos a variedade de fatos, histórias, novi-
dades de cada canto do universo.  Porém, 
tudo isto só passa, não penetra, pouco co-
move...  
 A televisão tem a capacidade de 
manter imagens no nível superficial, im-
pedindo que se transformem em reflexões.  
Mediados sempre pelo vidro da tela, os 
acontecimentos nos parecem distantes, 
afastados de nosso mundo privado.  As 
novelas que nos emocionam são totalmen-
te previsíveis, antecipadas pelas revistas 
eletrônicas, também mediadas pela tela.  
A emoção do esporte é velada, programa-
da e intermediada pelo narrador ou pela 
câmera, que nos mostra, à sua vontade, 
aquilo que pressupostamente devemos 
ver. Os talk e os reality shows, tão em 
moda, passam aquele ar de serem decor-
rentes de ensaios e edições minuciosas 
e perdem a espontaneidade.  Os noticiá-
rios que nos chocam têm a capacidade de 
lembrar-nos sempre que o fantástico fato 

mostrado está longe de nós o suficiente 
para necessitar da intervenção da equipe 
de reportagem habilmente preparada e po-
sicionada para nos oferecer o considerado 
(por alguém que não somos nós) melhor 
ângulo da imagem.  O que nos é próxi-
mo, vizinho, o que acontece na nossa rua 
no momento em que estamos passando 
não aparece na venerada telinha e, se, por 
descuido, a “reportagem” também toma 
conhecimento daquilo que vimos, causa-
nos espanto perceber as distorções que o 
vídeo provoca nas imagens.  Chegamos 
mesmo a duvidar de que seja a mesma 
situação.  
 Assim, passamos a creditar que o 
importante, já que é noticiado, é o que está 
distante.  Nosso mundo real, próximo, 
no qual podemos ter participação ativa, 
também se afasta por nos parecer desinte-
ressante. Nesta rotina, vamos nos tornan-
do autômatos que perderam a capacidade 
da ação, antigo instinto natural que fez a 
humanidade transformar o mundo a sua 
volta, na eterna luta pela sobrevivência.  
Esta inércia é o ambiente perfeito e dese-
jável para manipuladores e oportunistas.  
Acostumados a não termos possibilidade 

de interferência no que a TV nos mostra, 
começamos a acreditar que também não 
podemos interferir na realidade e con-
fiamos nossas ideias, escolhas e futuro 
a falsos líderes que, com uma máscara 
paternalista, estão preocupados apenas 
com vantagens próprias. Então, passamos 
a nos ver como vítimas indefesas, esque-
cendo que somos nossos próprios algozes, 
responsáveis pela escolha de quem nos 
lesa e continuamos nos entretendo com 
as imagens da telinha...
 A TV tem o dom de provocar uma 
catarse nos expectadores, à semelhança 
do antigo teatro grego, onde, após nos 
emocionarmos com o que a tela nos exibe 
e expiarmos nossos pecados, podemos ir 
dormir com a ilusão de uma consciên-
cia tranquila. Entretanto, se formos sufi-
cientemente atentos, podemos perceber 
pequenos rasgos na cortina deste palco, 
pelos quais vislumbramos a realidade dos 
bastidores.  E as tesouras que produzem 
estes rasgos são os intervalos da progra-
mação, com seus mágicos comerciais que, 
como sutis cutucadas, nos lembram sem-
pre de quem e o que está financiando o 
olhar e as escolhas das câmeras.

 Estudo do orçamento do município levanta dados preocupantes
pela ACIL-CDL

 A ACIL-CDL há muito tem-
po vem se preocupando com a forma 
como os prefeitos fazem os gastos pú-
blicos, sempre na intenção de sugerir 
mudanças positivas.
 Mas num destes estudos, no 
portal da transparência Brasil, detectou 
um numero que salta os olhos dos mais 
leigos analistas.
 Lambari tem um dos mais altos 
níveis percentuais de beneficiários do 
programa bolsa família do nosso esta-
do, percentualmente estamos na frente de 
cidades pólos como Pousa Alegre, Var-
ginha, São Lourenço e Itajubá. Existem 
alguns beneficiários que são recordistas 
em valores nominais, por exemplo, os 
“Top Five” recebem entre  R$ 8.492,00 e 
R$ 6.174,00 por ano, o que da em torno 
R$700,00 por mês.
 Observe o ranking regional:
 Embora tenhamos consciência de 
que este dinheiro vem direto do governo 
federal e que se não vier pra cá com cer-

teza vai pra outro lugar, e mais, que de 
certa forma acaba caindo no comércio 
local, o que nos impressionou é o fato de 
uma pessoa recebendo esta quantia vai 
se esforçar para sair desta situação, para 
ter uma vida digna e conquistar o  pão 
para sua família com o suor do seu rosto 
e com dignidade, sem se escravizar por 
este governo completamente corrupto.

 Nós da ACIL-CDL, sempre preo-
cupados também com as causas públi-
cas, principalmente as que nos afetam 

resolvemos publicar estas informações 
para reflexões, inclusive das autoridades 
que homologam estes benefícios, pois 
recentemente tivemos casos de pessoas 
que recebiam o bolsa família que não se 
enquadravam no perfil de beneficiários, 
alias se enquadravam muito mais no 
perfil do Eike Batista, quando a promo-
toria promoveu uma faxina dentro do 
programa, mas como neste pais sempre 
se acha um jeitinho pra tudo, quem sabe 
esta na hora de outra revisão.

 Outra coisa que ainda não está 
muito claro, é quanto aos critérios adota-
dos para que o cidadão seja enquadrado 
no programa bolsa família, por quanto 
tempo ele permanece e qual o critério para 
que ele seja desligado.
 Achamos que a Assistência so-
cial poderia nos esclarecer quanto a es-
tas questões, por isto estaremos encami-
nhando um ofício questionando e uma 
exemplar deste jornal para que possa se 
manifestar.    

 No dia 13 de Setembro de 2015 
aconteceu, em nossa cidade, a COPA 
LAMBARI DE JIU-JITSU, realizada 
pelo professor Carlos Guedes, faixa preta 
2° Grau, da equipe FP KITO RYU, com 
o suporte da Prefeitura Municipal e in-
centivo da Câmara de Vereadores, além 
do apoio da AMEL, ACIL e ALE. Mais 
uma vez, pudemos contar com o apoio 
de muitos empresários e comerciantes de 
vários segmentos, todos muito dispostos 
a ajudar e promover o esporte e seus be-
nefícios.
 O torneio contou com mais de 200 
atletas de todo sul de Minas e do interior 
do Rio de Janeiro e de São Paulo, propi-
ciando uma grande disputa pelo título por 
equipes, que esse ano ficou com a equipe 

que representa Lambari desde 1998: a FP 
KITO RYU JIU-JITSU. 
 A disputa teve como Vice-Cam-
peã a equipe Zenith; em 3° ficou a Ringue 
Brasil; a 4a colocada foi a Clóvis Brito JJ; 
e em 5° lugar, ficou a Gracie Humaitá Sul 
de Minas.  
 O torneio foi realizado com in-
tuito de difundir a “arte suave” em nos-
so município e região, demonstrando a 
competitividade das equipes que, mesmo 
em disputa, dão o exemplo de respeito e 
disciplina, que são alguns dos alicerces da 
nossa arte-marcial. 
 Ficam expressos aqui nossos agra-
decimentos pelo apoio e incentivo de toda 
a cidade para realização do evento e espe-
ramos todos no próximo campeonato!

pela Academia Tatibana Lambari de Karate

Atletas que participaram da 
Wado Cup - Jaú - SP

4ª Etapa do Campeonato Mineiro de Karate 
Interestilos em São Gonçalo do Sapucaí.

Academia Tatibana Lambari:
Campeã da 4ª etapa.
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 O BAR DO JUCA, agora Banco 
do Brasil, tinha guardado sob seu telha-
do amplo a padaria anexada aos espaços 
restaurante, sinuca, carteado...  
 Ainda de madrugada, saiam vários 
entregadores de pães. E com a enorme 
cesta de vime nas costas, lá iam eles para 
os diversos bairros deixando a quantida-
de combinada na janela ou no alpendre 
das casas. Já com o sol alto voltavam e 
prestavam conta da entrega ou da venda 
avulsa.
 Próximas ao Bar aberto dia e noi-
te as ruas, forradas com paralelepípedos 
escuros, completavam a aura romântica 
daqueles dias idos.
 A certa hora da noite, chegavam 
às praças e ruas centrais os bailarinos anô-
nimos com as vassouras de cabos longos; 
moviam-se de um lado para outro produ-
zindo o som característico tchua, tchua, 
tchua  juntando e recolhendo os rejeitos 

dos insensatos — os ruídos, ecoando às 
vezes em ruas distantes, representavam 
para alguns o sonho poético e para outros 
uma doce canção de ninar.
 Quando o dia despia a noite, não 
se achava sequer uma ponta de cigarro 
nas gretas dos paralelepípedos. A cidade 
estava limpa, jovial e bela.
 Da porta do Bar do Juca dava para 
enxergar a grade fixada nas grossas pare-
des que “cinturavam” o Parque das Águas 
— vigiado por um guarda dia e noite.
 Na esquina à esquerda de quem 
olhava do Bar existiam na parede do muro 
duas cabeças esculpidas em pedra sabão 
que jorravam pelos lábios semiabertos o 
líquido gasoso com a transparência do 
ar; um bem grátis para mitigar a sede ou 
molhar os olhos dos que se recusavam a 
ir dormir.
 Seguindo pela Rua São Paulo 
(atual Dr. Wadih Bacha), depois do Bar 

Pinguim, chegava-se à Fonte Luminosa, 
onde ao anoitecer via-se o jato de água 
colorida com as mãos-postas para o céu; 
e lá de cima formava uma névoa que flu-
tuava nas alturas e, feito lençóis transpa-
rentes, descia conforme a brisa mandasse 
— umedecendo cabelos e rostos alegres 
daquela gente quase ingênua de tanto so-
nhos bonitos.
 Um pouco mais à frente, como 
quem vai para o bairro do Campinho, 
dava para ver o cinema e as letras A B I 
na vertical. A última exibição terminava 
as vinte e duas horas. Logo na entrada 
do térreo, com ar opressor, havia uns as-
sentos reservados à polícia. Um auditório 
grande aberto a todos, inclusive para os 
meninos que vinham da zona rural e pe-
rambulavam descalços... A sala do piso 
superior, essa ficou sem ter condições de 
ser descrita — pés descalços não podiam 
subir ou pisar naqueles degraus.

Rastros de Lambari - Bar do Juca
por Jorge Lemos (Advogado e colunista do Jornal O Farol)

pela ATURLAM

Presente Natalino

 É com grande satisfação que che-
gamos ao final desse ano e, apesar da tão 
famosa “crise” constatamos que quando 
fazemos um movimento contrário à ap-
atia e acomodação, plantamos sementes 
de ações empreendedoras que nos trarão 
frutos promissores.
 Depois de 5 meses empenhados 
em uma ação de resgate e recuperação de 
nosso tão inusitado Farol sentimos um 
misto de orgulho e alegria ao contemp-
la-lo, iluminando e tornando ainda mais 
belas e agradáveis nossas noites. Foi um 
grande feito e se não houvesse o esforço, 
empenho e ajuda da comunidade, prefei-
tura e associações com certeza nada teria 
acontecido e ainda estaríamos nos enverg-

onhando daquele espaço, tão mal cuidado 
e abandonado. Isso vem mais uma vez 
a nos mostrar que com a união e a boa 
vontade, com pequenas ações de várias 
pessoas, conseguiremos fazer grandes 
mudanças em nossa cidade. 

 

Continuando nessa energia renovadora 
e positiva, começamos a planejar e plan-
tar para 2016 projetos mais consistentes e 
firmes, com envolvimento e comprome-
timento de  mais pessoas, órgãos e enti-
dades.   Com todos lutando pelas mesmas 
causas, mais força e sucesso teremos em 
nossas ações.
 Fica uma sugestão de presente de 
Natal para nossa querida Lambari, que 
cada um de nós  faça uma ação de em-
belezamento ou de decoração natalina na 
fachada de sua casa , em sua rua ou em 
seu bairro, assim  devolveremos a nossa 
cidade um pouco de toda a beleza que ela 
nos presenteia em cada amanhecer,  pôr 
do sol ou em uma noite enluarada.


